

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Kiwíma Dyaholwa


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Roberta Braga Chaves


			copidesque: Gabriela Fujita


			versão digital: Kauê Rodrigues


			capa: Cris Ambrosio


			e-ISBN 978-65-2540-210-9


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória


			À memoria da minha finada mãe Eva Dyaholwa,


			Quissembe, ٠٢/١١/١٩٤٣ – Luanda, ٢٣/٠٤/٢٠١٠; à


			de meu pai de criação Matolo; às de meus irmãos


			Bernardo, Man– Ndry, Joana, especialmente,


			Azevedo, Luanda, ١٩٦٦ – Lisboa, ١٠/٠٢/٢٠٢١


			e Zé Pedro (Manejo), Luanda, ١٩٦٨ – Lisboa,


			٢٠/٠٣/٢٠٢١ e, às de amigos de infância que


			prematuramente deixaram o mundo dos vivos.


			Para as minhas preciosas princesas guerreiras;


			Vilma, Bilvânia, Lassalete, Evandra e Rosanna Neto.


		




		

			Agradecimento


			Nga sakidila Ngana Nzambi. Tata Yetu1 Contar histórias, criar cenários e utilizar as palavras como ferramentas de comunicação é um exercício que requer tranquilidade, concentração e, acima de tudo, silêncio absoluto. Porém, no meu caso, eu gosto de escutar ruídos do meio ambiente, como as vozes das pessoas, o cantarolar dos pássaros e o barulho dos motores dos carros. Gosto de partilhar os meus escritos com pessoas mais experientes nesta arte. Desse modo, de uma forma singela eu quero agradecer ao estimado Prof. Doutor Joaquim Mananças e ao seu ilustre colega-colaborador Salvador Antonio Ferreira, pela gentileza demonstrada ao aceitarem proceder a leitura dos meus textos. Agradeço ainda ao Jone Barata (João Manuel Afonso), pela paciência em corrigir, direcionar, instruir e pelos seus conselhos. Por último, agradeço o meu amigo, do tempo do antigamente, Eduardo Cristo, MCP2, Kimbito, pela bondade, cooperação e disponibilidade em rever os parágrafos dos meus textos. A todos vocês, expresso os meus mais profundos agradecimentos. Acrescento que este livro não teria se tornado realidade sem a vossa abnegada colaboração.


			


			

				

					1	Kimb: Muito obrigado Deus. Pai Nosso


				


				

					22	MCP: Mais conhecido por.


				


			


		




		

			
Prefácio


			As passagens retratadas nesta história são frutos de um acompanhamento in situ do autor, ocorrido no Cazenga (Kongo Pekeno), um dos município da nossa cidade-capital, Luanda, na década de 1980. Todos os nomes e personagens criados neste conto são fictícios.


		




		

			
Glossário


			Direcção Nacional de Administração
e Gestão do Orçamento.


		




		

			
Capítulo 
I


		




		

			JUNHO quase que se despedia; mais alguns dias e se acabaria a frescura das manhãs doces e quase iluminadas. Foi numa manhã de sábado, ainda muito cedo, às sete horas e cinco minutos, no céu pardacento, o sol-kandengue e tímido se alastrava, empurrando as nuvens esbranquiçadas. Pássaros nas ramagens de embondeiros frondosos enfeitadas de folhas visçosas, festejavam com os seus chilreios harmoniosos o ressuscitar do sol.


			A famosa Rua do Cambaxi, na qual eu cresci; rua histórica e célebre por ter sido berço de inúmeras figuras nacionalistas no decurso da minha tenra infância, há muito que havia despertado. Estava cheia de vida e frescor. Como era de hábito, as meninas-moças e monandengues3 ocupavam a rua com as suas brincadeiras: jogavam em conjunto, jogos de “Ficou”, “Tá Quieto”, “Semalha” e “Ringue”. Na mesma rua, mizangalas4 mais crescidos praticavam futebol com alguns adiakimes5.


			No seu quintal, enquanto limpava a capoeira, Zefa se apercebeu de algo estranho. As suas galinhas d’Angola não estavam completas. Perplexa, ela exclamou, em alta voz:


			— Hum! Onde estão as outras duas galinhas d’Angola?! Que estranho! Como é possível as galinhas desapareceram assim, do nada. A porta da capoeira está fechada, portanto as galinhas não podem escapar. Será que alguém as roubou?! Só pode ser. Não há outra explicação. A pessoa que roubou as minhas galinhas d’Angola é melhor soltá-las. ‘Stôu avisar. Depois não chorem! Foi com muito suor e sofrimento que consegui comprar as minhas galinhas. Enfrentei inúmeros obstáculos. Viajei bué6 de horas na “pendura” de um velho camião Scania 111, escoltado por uma coluna de carros de assalto com soldados armados até aos dentes. Compartilhei espaço com bandos de animais fedorentos e, por cima de montanhas de embalagem de frangos e caixas de carne de cavalo que suavam odor fétido de podridão, dormi. À parte disso, tive que esquivar balas de metralhadoras disparadas pelos nossos irmãos revoltosos. Não foi caminhada fácil para mim chegar à Luanda, com as galinhas d’Angola, viva. Por isso, ouçam bem as minhas palavras: quem pôs as mãos nas minhas galinhas d’Angola, é melhor soltá-las, por favor. ‘Stôu avisar. Depois não vale a pena virem me xingar7 nem xinguilar,8 porque não vou ter piedade. Vou mandar uma onda; o gatuno vai me sentir. Só se não me chamo Josefina Cardoso Vieira da Silva.


			Dizendo isso, foi para a rua, ajoelhou-se à destra do umbral do portão de ferro do quintal e, com a palma da mão direita, começou a bater alternadamente no chão e na testa, pronunciando juras de vingança. Ficou nesse ritual de juramento durante uns cinco minutos. De seguida, se colocou de pé. Os seus olhos redondos grandes da cor de ébano, acesos, alumiavam como se fossem erupção de fogo.


			Zefa era uma muhâtu9 de uns cinquenta e poucos anos, porém, como se diz na gíria, tinha o corpo em dia. Com as coisas todas bem conservadas. Parecia ser uma muhâtu de 35 anos. De alta estatura, comprida como um muxixeiro10, corpo esculpido, rosto jovial, lábios generosos e macios, seios avantajados, longas pernas torneadas e uma kimbundaria11 de provocar infarto até nos nenéns de peito. Monandengues e até mesmo homens de barba rija ficavam com olhar torto devido ao seu gingar electrizante. Uns perdiam o rumo, outros tropeçavam nos montes de pedras que protegiam as plantas defronte dos casebres de pau-a pique e de madeira desalinhadas. Havia outros que a olhavam com olhos malandros, predadores famintos devoradores.


			Zefa era dona de um temperamento esquisito e turbulento. Tinha fama de mulher perversa e manipuladora. Nascida no musseque dos Mulenvos, conservava os hábitos dos seus ancestrais. Era adepta fervorosa das crenças e artes mágicas. Era assídua frequentadora das casas dos deuses da escuridão: quimbandas. No bairro, os vizinhos antigos conheciam a sua estreita ligação com os adivinhos-bruxos. Os makutas12 da rua a tratavam com certo desdém. Outros? A temiam. Havia também aqueles que não se intimidavam com as suas crenças do ocultismo, tão-pouco com as suas pragas, nem dos seus olhares mortíferos. Enfrentavam-na sem agitar as pálpebras.


			Assustadas com os clamores da Zefa, as vizinhas abandonaram os seus afazeres matinais e saíram apressadamente para a rua e se amontoaram em frente ao portão dela. Entre o amontoado de gente havia meninas-moças, de seios esticados e bundas esculpidas, umas enroladas em toalhas de banho desbotadas, outras com escovas de dentes enterradas no canto da boca. As matronas do bairro faziam perguntas.


			Uma vizinha espevitada se aproximou dela e sibilou em seu ouvido:


			— Dona Zefa, ouvi dizer que duas das tuas galinhas d’Angola desapareceram de forma mágica. Humm! Como é que te sentes quando alguém rouba algo que te pertence?! É que gindungo13 no olho do outro é gelado de múcua14, né?! Bem feito. Quem semeia ventos, colhe tempestades. Cá se faz, cá se paga. 


			Era uma muhâtu cambuta15, magra, olhos grossos e cabelos curtos. Pela sua forma de falar, parecia que havia entre elas algum assunto mal resolvido. Zefa lançou-lhe um olhar mortífero. Depois disso, atirou:


			— Miúda, não me aquece mais a cabeça. Já ‘stôu estressada, sai da minha frente. Vai catar macacos.


			A muhâtu não se assustou, nem sentiu medo. Olhou-a, também, com olhar de animal selvagem. Depois disso, falou com autoridade nas palavras:


			— Xêêê!!! Fala com calma, dona Zefa! Não berra. A verdade dói, né?! Podes revirar os olhos quantas vezes quiseres. Inclusive, podes soltar também a tua voz grave e rouca, eu sou imune às suas ameaças. Não tenho medo de você. A sua altura de “girafa” não me amedronta. Já dei bassulas16, gaps17 e socos18 em machos que me ultrapassam na altura. Sou cambuta, mas na hora do biló19 eu cresço que nem o Bruce Lee. Nada me deixaria mais feliz que te partir a cara, porém não posso te tocar, porque os meus parentes me imploram para te deixar em paz, senão ias ver o diabo assar sardinha. Sua lambisgoia duma figa. Gatuna sem vergonha. A sua hora vai chegar!


			E, dizendo isso, foi-se embora.


			Zefa ficou a observá-la, até que a viu entrar num dos becos. Depois disso, suspirou raivosamente. 


			— O que é que se passa, comadre?! O que é que a louca da Joaninha queria?! — Perguntou a dona Landinha, empurrando uma menina-moça à sua chegada. Que se diga uma jovem boazuda que estava à sua frente. A menina-moça era, virtuosamente, divina, com os mambos todos no seu devido lugar, como dizia o nosso finado amigo Man-Dadas. Era dona de um corpo esculpido, ventre magro, tranças cansadas, em desordem, marmelos avantajados, tesos e esticados, pernas compridas, torneadas, e bunda também avantajada. Tudo natural. Obra da mãe natureza.


			— Dona Landinha, não precisa empurrar também assim. Respeita também os outros. Pôssas! — bramou a menina-moça.


			Dona Landinha nem sequer olhou para ela. Não disse nem um, nem dois. A rapariga abanou a cabeça. Dona Landinha chegou mais perto da amiga. Ela e a Zefa eram comadres de longa data. Alma gêmea, tipo siameses. Zefa olhou para ela. Logo, a seguir, disse:


			— Esqueça. A pobre criatura anda à procura do culpado da sua desgraça.


			— Tenha cuidado. É melhor mesmo ficar longe dela. Essa miúda carrega maldade no coração, é rancorosa. — Dona Landinha olhou a volta e não percebia a razão do aglomerado, estupefacta perguntou-a: — Comadre, o que é que essa gente está a fazer em frente ao teu portão?! Aconteceu alguma coisa?!


			Zefa coçou o nariz, passou as mãos na cara. Depois disso, com a sua voz grave e rouca, falou:


			— Sim, comadre. Duas galinhas d’Angola desapareceram. Comadre, ‘stôu espantada. Eu não sei explicar como as galinhas sumiram sem fazer barulho. A porta da capoeira estava fechada com cadeados. Examinei de baixo a cima e não vi sinal nenhum de arrombamento; não encontrei nenhuma tábua arrancada, chapa despregada, nem barrote cortado. Os cadeados estão no sítio. ‘Stôu segura que elas não fugiram. Alguém roubou as minhas galinhas d’Angola. Mas a pergunta é: como é que o gatuno conseguiu entrar na capoeira?!


			— Humm! Que estranho! Como é possível as galinhas desaparecerem se a porta da capoeira estava fechada?! Não pode ser. Comadre, uma coisa é certa: as galinhas não fugiram não. Alguém assaltou a tua capoeira. Quem roubou as tuas galinhas é alguém do bairro, não é pessoa de longe. É vizinho de porta, tenho certeza — disse a dona Landinha, coçando a cabeça.


			— ‘Stôu a suspeitar de alguém — confidenciou Zefa.


			— De quem?! — questionou dona Landinha.


			— Do nosso querido vizinho “da casa verde”. Há muito que o desgraçado anda a rondar a minha casa — confessou Zefa.


			— Oh! É a mesma pessoa que cruzou na minha mente. Alguns dias atrás, a minha sobrinha Nanda o viu a espionar o teu quintal. O nosso “querido” vizinho da “casa verde”, ao perceber a sua presença, fingiu que estava a procurar algo no chão. A Nanda só abandonou o local depois dele ter ido embora. Quando ela me contou, fiquei a pensar com os meus botões o que é que ele estava aí a fazer. Comadre, só pode ser ele. Tenho certeza — insinuou dona Landinha.


			Zefa, fervendo de fúria, falou assim: 


			— Comadre, grava o que te vou dizer: se foi ele que me pregoou esta partida, então ele vai se arrepender de ter nascido; vai pagar caro. Vou acabar com a raça dele. Há muito que o filho da p...! anda a gozar com a minha cara. Odeio-o. O meu ódio é tanto que foi crescendo desde o dia em que o boçal persuadiu o sobrinho dele a não aceitar a autoria da gravidez da minha sobrinha Jingongo, dizendo que não tinham certeza se o filho que ela esperava fosse mesmo do Novato. Nunca senti tanta humilhação na minha vida. O malandro do sobrinho dele caçava a miúda dia e noite, aldrabando-a com palavras bonitas, dizendo-lhe que era a sua “mais-que-tudo”. Depois de engravidá-la, começou a dar bué de curvas, e o tio boçal concordou com a atitude do sobrinho. Em vez de assumirem a responsabilidade, fugiram com rabo à seringa. Por isso que eu quero que ele pague por todo mal que nos causou.
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